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			Dedico esta fábula à minha família, que se entregou corajosamente à vida.

			À Jane Leal, que me faz companhia em uma jornada especial, pela grande floresta densa conhecida como vida.

			Às almas que acenderam um desejo ígneo de ascensão, e são irmãos e irmãs de todos os seres.
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			O maior lobo de pelagem preta submetido ao adestramento do homem evadiu-se de seu cárcere, e encontrou na montanha cercada por nevoeiro e penumbras um refúgio para o seu coração. Suas patas levitavam na folhagem seca, e mal estalavam os gravetos do chão. Estava de volta à atmosfera de seu lar, ao local que lhe propiciaria encetar sua jornada interior.

			A floresta terrestre era um átrio de provação desse verdadeiro reino, o lar sublime dos lobos. Onde a alma se transubstancia de matéria em espírito.

			Solitário, o lobo uivou ante a face rubra da lua; para os ventos; pela paz de seu coração.

			Na língua dos lobos, uivar é sua percepção do sagrado.

			As estrelas que alumiam seu destino estão distantes. Não são as mesmas que vemos no orbe cintilante da noite, ou as que orientam os mais presunçosos e fanáticos prestidigitadores. Os pequenos seres da floresta, entretanto, desconheciam aquele singular grito de suplício, aquele uivo atormentado e melancólico.

			Isso perceberam também os seres maiores. Inclusive a alcateia que perambulava naquela floresta havia décadas. Eles ruminaram entre si. Sabiam não se tratar de nenhum desgarrado daquela alcateia. O mestre dentre eles depreendeu sob tais circunstâncias:

			‒ Ele está só. É um irmão que faz a sua prece aos fantasmas da floresta. Seus antepassados vivem em seu sangue. É um irmão egresso.

			Alguns lobos acovardados acuaram-se entre os fortes.

			‒ Ele quer luta? – perguntou uma jovem loba, perspicaz e observadora, intrigada com aquele uivo que se assemelhava a um canto dos antepassados. Chamavam-na Nube.

			Podia ser a perspicaz, porém, Nube estava confusa com aquele suplício lânguido da outra fera perdida.

			‒ Não. Ele quer um encontro – respondeu o mestre. ‒ Ele persegue o caminho das Duas Luas.

			O grupo de filhotes temia o intruso. Choramingava abrigando-se uns nos outros. Nube os acalentou com uma canção de ninar enquanto os lambia ternamente.

			‒ Não há motivo para terem medo, pequeninos – dizia ela.

			O robusto tutor dos lobos, o mentor de experiências sagradas, preconizou o que havia de implícito na dor da alma do irmão egresso:

			‒ Ele quer o perdão.

			‒ O perdão de um mal que não cometera – reiterou o mestre.

			‒ Mesmo assim ele está condenado a perder a própria alma, caso não seja reintegrado às experiências da floresta... – ponderou o tutor.

			O lobo estrangeiro uivou novamente. Atormentado, melancólico, mas com luz em seu coração.

			‒ Sua língua não é pura – salientou não tão sagazmente Pata Negra, que era quem tinha as patas mais longas e bem torneadas, o que o fazia privilegiado em beleza e velocidade.

			‒ Meus companheiros de jornada, meus irmãos. Estamos nos preocupando em demasia com um intruso que está fadado a ser liquidado pelo santuário que protege os puros da floresta – vociferou aquele a quem chamavam Trévos.

			‒ Ele é um irmão – destacou Nube, espontaneamente.

			Trévos esbugalhou os olhos e enrugou os músculos das presas:

			‒ Entretanto, ele já propiciou a discórdia entre nós...

			Nube escondeu seu olhar. Nunca suportara os olhos ora opacos, ora translúcidos daquele semelhante a quem a natureza nomeou de Trévos.

			Em resposta ao ataque de Trévos sobre Nube, grande parte da alcateia uivou atormentada, entre lamentos e incitação à luta.

			A floresta inteira os ouviu.

			O mestre se interpôs entre todos os membros, e ganiu com intervalos desesperados, mordiscando a pata de alguns para que se calassem.

			‒ É vergonhoso que não saibamos resolver esse problema com parcimônia e sabedoria.

			Trévos enrijeceu o dorso e eriçou os pelos, enquanto salivava copiosamente:

			‒ Orientem-se segundo minha experiência. Devemos repelir o intruso enquanto há tempo.

			‒ Impossível – relutou o mestre. – Pela sua fé, ele já está resoluto pela busca. Cedo ou tarde ele se juntará a algum grupo de lobos.

			‒ Então arregimentemos alguns soldados e nos coloquemos no encalço do miserável – insistiu Trévos.

			‒ Sob qual pretexto? – perguntou o lobo mestre, que já sabia da intenção maléfica do outro.

			‒ Matemos esse intruso para proteção da floresta sagrada. Aos olhos dos seres escondidos entre as sombras, a quem devemos prestar contas, somos um grupo de lobos perfeitos– concluiu Trévos.

			Nube se indispôs contra o feroz membro da alcateia, uivando tão alto quanto o sopro de uma flauta.

			‒ Nunca se fez isso antes – ela pronunciou aviltada. – Não que minha sã consciência o saiba.

			Mas Trévos, escarnecido devido à incipiência de Nube, muito jovem e pouco esclarecida sobre a realidade incontestável dos perigos da vida selvagem, marchou com ódio e aparência sombria em direção à loba.

			Os filhotinhos grunhiram de medo, apavorados com a corcunda infausta do lobo sanguinário.

			‒ Cale a boca – esbaforiu ele nas alvas orelhas dela. – Ou eu estrangulo você e desfio esses filhotinhos mal-influenciados.

			Infelizmente o consenso pela paz tribal estava ameaçado pela discórdia de alguns irmãos.

			A alcateia, confusa pela altivez de alguns membros de inquestionável relevância no grupo, lamuriou desregradamente.

			 Na floresta repercutiram a turba de vozerios e uivos desconexos.

			O mestre aventou as fatídicas consequências que redundariam em catástrofes para a espiritualidade dos seres lobos.

			‒ Teremos de nos explicar para o Cosmo dos animais... – lamuriou secretamente em seu coração.

			E isso não tardou em acontecer.

			Os abutres chegaram mesmo na ausência do miasma da morte, impingidos pela tensão que migrava invisivelmente através do espaço.

			Eles, eméritos chafurdadores da putrefação, não sabiam por que lhes ocorrera sobrevoarem aquelas cercanias, solo sobejamente elevado espiritualmente.

			Pata Negra rosnou para as aves desengonçadas. Seus caninos luziam como lâmina de prata na escuridão da floresta.

			A revoada desses pássaros místicos arrefeceu a fé do mentor, que se distanciou do contingente de lobos e lobas aturdidos.

			Nube se interpôs em seu caminho, indignada com a resignação dele.

			‒ Fale com eles! – recomendou.

			‒ Como grupo estamos progredindo na hierarquia animal, mas não posso restituir-lhes a dignidade da alma se prevalece a conspurcação do sangue – respondeu ele.

			‒ Mas você é mentor e líder. Você porta a luz dos grandes enigmas – insistiu Nube.

			‒ Não. Você está enganada. Todos nós temos essa capacidade que você me atribuiu.

			‒ Por que então os lobos estão agindo assim?

			‒ Cada um aqui tem um destino individual a cumprir, mas todos deveriam estar cônscios de que, unidos atravessaríamos a floresta com suavidade. Ou você supõe que andamos a esmo? Que estamos indissolúvel e eternamente condenados a esse suplício de quatro patas? Não supõe você, Nube, que, arqueados sobre a umidade da floresta, sobrepujando os mais fracos para saciarmos nossa fome, temos uma meta tão maravilhosamente mais sublime?

			A língua dela estava seca. Mas ardia de vontade de lhe responder:

			‒ Eu pressinto. Eu sei que estamos constantemente nos transformando...

			Mas ele a interrompeu:

			‒ Cuidado com palavras. Cuide para que elas não pereçam em leis. Nada sabemos. Ainda que sejamos cúmplices em prol da conservação da espécie. Apenas repartimos nossos alimentos, cuidamos de nossas crias, guerreamos quando necessário, e nos entreolhamos. Enfim, estamos sempre juntos. Embora você possa constatar que nem sempre em união para um bem extraordinariamente comum aos irmãos.

			‒ Mas estamos a grandes alturas...

			‒ E é essa a minha preocupação no momento –interrompeu o mentor. ‒ Olhai ao derredor. As aves místicas provam o contrário.
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			O contínuo uivo melancólico do lobo exacerbava a alcateia em aflição.

			Porém, estavam exaustos de se portarem com a estupidez que nunca precedera a nenhum dos indivíduos.

			Os filhotes dormiam sob a proteção de Nube, que estava estendida e servia de leito para os pequeninos lobos.

			Os abutres amontoaram-se no chão. Muitos abutres.

			Talvez centenas dessas aves místicas. Todas contemplando a clareira.

			Permaneciam em silêncio, observando a respiração de cada ser da alcateia.

			O cheiro deles era repugnante, a náusea proliferou-se.

			Isso sim era estar diante da morte.

			Pata Negra, com moderação, exibia seus caninos fulgurantes, de prata, para cada abutre que atravessava sua frente.

			A ave de maior envergadura e colarinho vermelho estava reunida com o tutor e o mestre dos lobos.

			Trévos aquartelava-se a alguns passos deles, à espera de um convite para a egrégora.

			O que nunca aconteceu.

			Os três sábios estavam submersos em reflexões.

			A ave mística tinha a intuição bastante desenvolvida. Era loquaz quando da exposição de suas assertivas.

			Infelizmente, a avaliação do abutre concernente ao desequilíbrio gerado pela alcateia propiciou suspiro desalentador do tutor e do mestre dos lobos.

			A ave mística os iniciara nos segredos dos mistérios da sabedoria implícita na aflição e na dor.

			‒ Apaguem da razão o que retiveram de experiência de dor – exortou o abutre. – O que fascina a consciência no âmbito comum da existência não pode ser procedente do espírito. Porque se é espírito que sente, não pode subjazer em contentamento tangível. Senão o despertar não é o verdadeiro despertar.

			O mestre interrogou a ave, com o coração lívido, qual lava endurecida:

			‒ Como podem aves conhecer profundamente a dor de um lobo?

			A ave deambulou até uma rocha e instalou-se em cima desta. Com mansidão em sua voz, replicou:

			‒ A vida nos conhece. Entretanto a recíproca não é verdadeira. Não podemos nos atribuir a posse de nenhum conhecimento acerca do que nos mantém sob seu jugo. Não sei da dor de vocês, mas façam vossas preces por sentirdes que há ainda sobrevida. O que resta para ser feito, que o façam sempre com alento novo. Vocês, com toda certeza, nunca olharam para o semblante de um moribundo, ou de uma carcaça. Ali sim, existe ou existiu dor. Mas não se trata da dor da não realização espiritual. Morrer não é necessariamente desaparecer. E dor não significa transcendência efetiva para o sublime. É preciso consultar o oráculo dentro de vocês e abanar essa nuvem que, em rigor, sempre os tem acrisolados.

			Mas o mestre estava renitente e não deu por encerrada a questão da dor:

			‒ Senhor Abutre, nós caçamos. Nossas presas choram de dor lancinante quando cravamos nossos caninos letais em sua carne.

			O abutre silenciou inesperadamente sua consciência. Os olhos brilhantes dele fixaram-se no orbe estrelado.

			Então respondeu:

			‒ Cuidem para que a dor não seja uma expiação do corpo que, em sua astúcia natural, aprisione a alma em sua ascensão espiritual. Devo lembrar-lhe que vocês veem a dor visceral. Nos instantes sacros da bênção e da preparação da partida da alma de cada animal abatido, função sacerdotal que nos foi confiada, perscrutamos qual cinzel o coração de cada ser agonizante ou moribundo. E então, magicamente sabemos se sua alma sofre ou se já atravessou outros limiares.

			Um relâmpago ofuscante explodiu na noite mais negra do ano.

			‒ Somente vocês podem acorrer aquele que uiva em desespero de alma – salientou a ave mística. – Não percam seu sagrado tempo. Sob o olhar da floresta vocês serão os detratores da natureza se prevalecer alguma injustiça. Daí estaremos nos referindo à injustiça perante o Cosmo. Estaremos confinados ao caos.
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